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omo é habitual, Notícias do Ténis faz o balanço do pri-

meiro semestre do ano.  Esta retrospetiva da participação 

bem-sucedida dos tenistas portugueses nos torneios da 

ATP, ITF e Tennis Europe, em masculinos e femininos, des-

de os seniores aos escalões jovens, do ténis ao ténis de 

praia, permite homenageá-los e enaltecer a entrega, o espírito de 

sacrifício e a capacidade de tornear as dificuldades. Em poucas 

palavras, realçar a garra, bem caraterística dos tenistas portugue-

ses. 

     Esta edição recupera os campeões e vice-campeões em pro-

vas internacionais realizadas em Portugal e além fronteiras.  Vol-

tar a falar deles é, igualmente, um exercício de avaliação da reali-

dade atual do ténis português, não só no que toca a tenistas, que 

elevam o nome de Portugal, mas também de treinadores e fisio-

terapeutas e também organizações, que desenvolvem um traba-
lho metódico e de qualidade. Por isso, surgem resultados visí-

veis. 

 Tenho afirmado que o ténis português está num patamar dife-

rente de há anos atrás. É verdade que a realidade da Federação 

Portuguesa de Ténis é outra no presente, mas o crescimento da 

modalidade no país, em muitas vertentes que não só a financeira, 

resulta do trabalho que foi realizado. Semeou-se numa altura em 

que a conjuntura não era favorável — ainda assim, um desafio 

que encheu de satisfação ao contornar-se as dificuldades  — e 

colheu-se os frutos. 

A realidade é que não se para de semear, porque é permanen-

te o desígnio de engrandecer o ténis português. Além do aumen-

to do espaço competitivo que tem sido promovido ano após ano,  

há outro aspeto que quero ressalvar: o upgrade de torneios. 

Tem havido uma aposta também neste domínio e não me refi-

ro apenas a provas dos circuitos internacionais. Também nas 

competições nacionais, como o Circuito Una Seguros, que movi-

menta centenas de tenistas, nos torneios em todos os quadran-

tes do país.  

O exemplo mais recente foi o Campeonato Nacional de Ténis 

de Praia, realizado em Setúbal, com 90 tenistas inscritos. Pela pri-

meira vez, a prova rainha da modalidade teve um prize money de 

cinco mil euros. 
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VASCO COSTA 
Presidente da Federação 
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PRIMEIRO SEMESTRE 
CHEIO DE TÍTULOS 
A PRIMEIRA METADE DO ANO FOI REPLETA DE MUITOS TENISTAS PORTU-

GUESES EM PROVAS INTERNACIONAIS, NOS TORNEIOS REALIZADOS EM 

TERRITÓRIO NACIONAL E NAS COMPETIÇÕES NO ESTRANGEIRO. A HABITUAL 

RETROSPETIVA COMEÇA NAS PÁGINAS SEGUINTES, COM OS CAMPEÕES E 

VICE-CAMPEÕES, EM SINGULARES E PARES MASCULINOS, EM PROVAS DO 

CIRCUITOS INTERNACIONAIS. 
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FREDERICO SILVA 

DISPUTOU O TÍTULO 

PELA QUARTA FINAL  

DE SINGULARES NA CARREIRA, 

NO ATP CHALLENGER TOUR, 

EM ALEMANHA 
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título na edição de 2023 do Millenni-

um Estoril Open, os dois nortenhos 

foram vice-campeões no ATP Chal-

lenger Tour de Aix-en-Provence, 

depois de imporem-se aos australia-

nos Jason Kubler e John Peers, par 

quarto favorito, por 6-7 (5), 6-4 e 

10-7. 

 
Primeira final. Duas sema-

nas depois de mais uma final de 

Francisco Cabral e Nuno Borges — 

o par foi recordista de títulos de 

pares no ATP Challenger Tour, em 

2021 —, Henrique Rocha e Jaime 

Faria jogaram um encontro decisivo 

pela primeira vez, em torneios da 

categoria. 

Henrique Rocha e Jaime Faria 

acabaram por ser vice-campeões, no 

Oeiras Open 4, mais uma prova in-

ternacional organizada pela Fede-


 
 

m abril, Francisco 

Cabral jogou a tercei-

ra final em pares, no 

ATP Tour, desta vez 

no torneio de Banja 

Luka, em Bósnia e 

Herzegovina. Ao lado do 

cazaque Aleksandr Nedovye-

sov, o tenista do CAR do 

Jamor não conseguiu juntar 

ao palmarés mais um título, 

acabando por ser vice-cam-

peão. 

Na final do torneio ATP 

250, Francisco Cabral e 
Aleksandr Nedovyesov não 

evitaram a cedência frente 

ao britânico Jamie Murray 

(irmão de Andy Murray) e 

ao australiano Michael Ve-

nus, par primeiro cabeça de 

série, por 7-5 e 6-2. 

 Francisco Cabral tentou 

juntar o título de pares em 

Banja Luka aos dois já aver-

bados, ambos em 2022: ATP 

250 Gstaad (Suíça), ao lado 

do bósnio e herzegóvino To-

mislav Brkic, e Millennium 

Estoril Open, em parceria 

com Nuno Borges. 

Poucos dias depois da final do 

torneio em Bósnia e Herzegovina, 

a sorte sorriu a Francisco Cabral, 

que adicionou ao palmarés o déci-

mo título no ATP Challenger 

Tour.  

No torneio de Roma, a dupla 

formada pelo português e pelo co-

lombiano Nicolas Barrientos levou 

de vencida o cazaque Andrey Go-

lunbev e o ucraniano Denys Mol-

chanov, por  6-3 e 6-1.  

Na capital italiana, Francisco 

Cabral — o tenista português com 
mais créditos no ranking ATP de 

pares, na atualidade —   festejou o 

primeiro título em pares neste ano 

e o 26.º na variante, nos circuitos 

profissionais da ATP e ITF. 

Não muito tempo depois de 

Francisco Cabral e Nuno Borges 

não terem conseguido revalidar o 
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HENRIQUE  

ROCHA 

(EM PRIMEIRO  

PLANO) 

E JAIME FARIA 

ATUARAM 

NA PRIMEIRA  

FINAL NO ATP 

CHALLENGER TOUR, 

NO COMPLEXO 

DE TÉNIS 

DO JAMOR 
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ração Portuguesa de Ténis, no Ja-

mor. 

Depois de terem salvo dois de 

cinco match points criados pelo bri-

tânico Luke Johnson e pelo neerlan-

dês Sem Verbeek, Henrique Rocha 

e Jaime Faria, que quase concretiza-

vam a reviravolta, fecharam o emba-

te com os parciais de 6-7 (6), 7-5 e 

10-6. 

 
Duas. No regresso às finais de 

singulares no ATP Challenger Tour, 

Gastão Elias não foi feliz, na prova 

da localidade espanhola de Giro- 

na, 

Após a conclusão do segundo 

set, o Gastão Elias foi forçado a de-

sistir, devido a lesão na coxa es-

 

 

querda, e Ivan Gakhov foi decla-

rado campeão. 

Elias, de 32 anos, venceu a pri-

meira partida, por 7-5, mas 

Gakhov igualou o confronto, ao 

triunfar no segundo set, por 6-4. 

No início de maio, no Challen-

ger de Praga, em República Che-

ca, Gastão Elias, que jogou o qua-

lifying, ressentiu-se da lesão sofri-

da em Girona e teve de desistir, 

na primeira ronda do quadro 

principal de singulares, com dois 

jogos apenas realizados frente ao 

alemão Dominik Koepfer. 
O tenista português, que não 

participou no Oeiras Open 4 por 

causa do problema físico, em me-

ados de maio, deverá retomar a 

competição apenas neste mês.  
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DA ESQUERDA 

 PARA A DIREITA,  

JOÃO COUCEIRO, 

 JEAN PAUL MELO, 

JOSÉ SOUSA 

 E CARLOS LEITÃO 

GASTÃO ELIAS,  

O TENISTA  

PORTUGUÊS 

COM MAIS 

FINAIS 

DE SINGULARES 

NO ATP  

CHALLENGER TOUR, 

FOI VICE-CAM- 

PEÃO EM GIRONA 

(ESPANHA)… 

SEM TER JOGADO 

A FINAL 

…
…

…
…

…
…

…
…

…
..…

.…
....…

…
.…

…
…

.…
…

…
.…

....


 
 


 
 

SA
R

A
 F

A
L
C

Ã
O

 



 

  

 

A
N

D
R

É
 F

E
R

R
E
IR

A
 

 
 
 



 

  

U
N

IT
E
D

 P
H

O
T

O
 P

R
E
SS / JO

SÉ
 R

A
Q

U
IN

H
O

 
L
IS

B
O

A
 B

V
E
L
É
M

 O
P
E
N

Também Fre-

derico Silva foi 

vice-campeão de 

singulares no 

ATP Challenger 

Tour, em junho, 

no torneio ale-

mão de Troi-

sdorf. 

Frederico Sil-

va jogou a quarta 

final de singulares 

no ATP Challen-

ger Tour, não 

conseguindo o 
almejado título, 

pois Ivan Gakhov 

foi mais forte e 

venceu, por 6-2, 

5-7 e 6-3, em 

duas horas e 40 

minutos. 

 
Cinco. No 

primeiro semes-

tre deste ano, 

Gonçalo Oliveira 

foi campeão em singulares por qua-

tro vezes e arrecadou o troféu de 

vencedor em pares, ao lado do aus-

traliano Jason Taylor, numa ocasião, 

em torneios do calendário do ITF 

Men’s World Tennis Tour. 

Os títulos individuais, todos na 

série de provas M25, foram conquis-

tados em Loulé, Portimão, Santa 

Margherita di Pula e Roma.  

Na final do Loulé Open, no pri-

meiro domingo de março, Gonçalo 
Oliveira impôs-se ao francês Lucas 

Poullain (entrou no quadro principal 

com ranking protegido), por 6-3 e   

6-2. 

No percurso até à final do evento 

algarvio, Gonçalo Oliveira não con-

sentiu qualquer partida aos adversá-

rios, nos cinco encontros disputa-

dos. 

O tenista português não era cam-

peão em singulares no circuito pro-

fissional da ITF desde dezembro de 

2018, altura em que conquistou o 

título no Qatar, numa prova de 

15 mil dólares. 

No Portimão Futures M25, 

duas semanas depois do Loulé 

Open, Gonçalo Oliveira apenas 

cedeu um set, nos quartos de fi-

nal, frente ao dinamarquês August 

Holmgren.  

O segundo título de singulares 

do ano foi arrecadado no con-

fronto com o australiano Akira 

Santillan, sétimo cabeça de série, 

que não teve argumentos para 
Gonçalo Oliveira, que fechou 

com 7-6 (2) e 6-4. 

Gonçalo Oliveira acabou por 

assinar uma «dobradinha» em 

Portimão, com o título de cam-

peão em pares. Ao lado do aus-

traliano Jason Taylor, o tenista 

português contabilizou o 24.º títu-

lo na carreira em duplas, nos cir-

cuitos profissionais. 

Em abril, na localidade italia-

na de Santa Margherita di Pu-           


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GONÇALO OLIVEIRA 

CONQUISTOU 

UM DOS CINCO 

TÍTULOS  

INDIVIDUAIS 

DA TEMPORADA 

EM PORTIMÃO. 

NA FOTO, 

O TENISTA RECEBEU 

O TROFÉU 

DE CAMPEÃO 

DAS MÃOS DE JOSÉ 

PEDRO CARDOSO, 

VEREADOR 

DA CÂMARA 

DE PORTIMÃO. 

EM SEGUNDO PLANO, 

PLÍNIO FERRÃO,  

DIRETOR 

DO PORTIMÃO 

FUTURES M25 


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la, Gonçalo Oliveira venceu o pola-

co Daniel Michalski, quinto pré-        

-designado, por 6-3 e 6-2, e festejou            

o terceiro título nesta temporada. 

O quarto título de singulares de 

Gonçalo Oliveira neste ano foi al-

cançado em junho, em Itália, numa 

prova da série M25. 

 
Dois. Henrique Rocha logrou ob-

ter dois títulos de singulares, no ITF 

Men’s World Tennis Tour, ambos 

em eventos da série M25. 

A primeira vez que Henrique Ro-

cha festejou como campeão de sin-

gulares no circuito profissional re-

porta-se a fevereiro, no Open Inter-

nacional de Ténis de Vila Real de 

Santo António. 

Henrique Rocha, que jogou o 

qualifying, chegou à final, com o ita-

liano Federico Gaio, sétimo cabeça 

de série. O tenista português supe-

riorizou-se, por 6-3 e 6-1. 

 

 

Em finais de junho, nova final 

em singulares e o segundo título 

para Henrique Rocha, mercê da 

vitória sobre o espanhol Pedro 

Vives Marcos, por 6-3 e 6-4, no 

M25 Mungia, em Espanha. 

Duarte Vale foi campeão indi-

vidual em Monastir (Tunísia), em 

abril.  

A final da competição M15 foi 

com o australiano Li Tu, que de-

sistiu quando o tenista português 

vencia, por 6-3 e 3-0. 

Vale arrecadou o segundo títu-

lo de singulares no ITF Men’s 
World Tennis Tour e o primeiro 

da época, juntando-o ao averbado 

em San Diego (também de 15 mil 

dólares), em Estados Unidos, no 

ano passado.  

 
Um. Quase prestes a findar o 

primeiro semestre deste ano, 

Henrique Rocha e Jaime Faria                        
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DUARTE VALE 

(NA FOTO, NA 

BELOURA TENNIS 

ACADEMY) 

CONQUISTOU 

UM TÍTULO  

DE SINGULARES 

NA PRIMEIRA 

 METADE 

DO ANO,  

EM TUNÍSIA 


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foram campeões no M25 Martos, 

em Espanha. 

    O par português contrariou os 

indianos Ramkumar Ramanathan e 

Parikshit Somani, especialistas em 

pares, por 6-3 e 7-6 (3).  

     Foi o primeiro título em pares, 

no circuito profissional da ITF, para 

Henrique Rocha e o terceiro aver-

bado por Jaime Faria (Fábio Coelho 

foi o parceiro em duas ocasiões). 

     Antes deste título, os dois portu-

gueses foram vice-campeões, por 

duas vezes. 

Em abril, a dupla constituída por 
Henrique Rocha e Jaime Faria, am-

bos de 19 anos, voltou a uma final, 

mas sem que tenham conseguido 

sair de Santa Margherita di Pula com 

o título. 

No derradeiro encontro, Henri-

que Rocha e Jaime Faria, que tive-

ram vantagem de uma partida, con-

cederam o triunfo ao neerlandês 

Mick Veldheer e ao alemão Kal 

Wehnelt, por 3-6, 6-1 e 14-12. 

Quase um mês depois, em Espa-

nha, Henrique Rocha e Jaime Faria 

tentaram outra vez somar o título 

em , mas foram o italiano Gianmar-

co Ferrari e o suíço Remy Bertola 

a sagrarem-se campeões, depois de 

vitória, por 7-6 (4), 2-6 e 11-9. 

    Outras duas duplas com portu-

gueses tentaram também somar 

êxitos. 

Em janeiro, a dupla Daniel Ro-

drigues/Tiago Pereira concluiu na 

qualidade de vice-campeã no M15 

Monastir, concedendo a vitória a 
Colin Markes e Andrew Rogers, 

ambos dos Estados Unidos, por 7-5 

e 6-3. 

Em finais de março, Tiago Perei-

ra formou com o tunisino Wissam 

Abderrahman a dupla vice-campeã 

no M15 Monastir. Os chineses 

Bohua Dong e Xin Gao conquista-

ram o título, com 7-6 (5),  3-6 e  

10-5. 


 
 

DANIEL RODRIGUES 

DISCUTIU 

UMA FINAL 

 DE PARES 

NO ITF MEN’S 

WORLD TENNIS 

TOUR, MAS SEM 

CONSEGUIR 

O TÍTULO 

DE CAMPEÃO. 

NA FOTO, 

O TENISTA  

MADEIRENSE 

EM AÇÃO,  

NA BELOURA 

TENNIS 

ACADEMY, À QUAL 

ESTEVE LIGADO 
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Logo nos primeiros dias, Francis-

ca Jorge e Matilde Jorge atingiram a 

final de pares do W25 Bengaluru.  

As irmãs vimaranenses termina-

ram vitoriosas, por  3-6, 6-4 e 10-7, 

frente à britânica Eden Silva e à bós-

nia e herzegóvina Dea Herdzelas. 

Na semana seguinte, no W40 

Bengaluru, as vimaranenses termina-

ram como campeãs, após 5-7, 6-0 e 

10-3, face a britânica Eden Silva e a 

grega Valentini Grammatikopoulou. 

 

almanova (Espanha) e Benga-

luru (Índia) foram dois desti-

nos de Francisca Jorge e Ma-

tilde, na primeira metade do 

ano, para competirem no ITF 

Women’s World Tennis 

Tour. Melhor era impossível: a du-

pla conquistou mais três títulos e 

elevou para onze o total. 

O mês de março não podia ter 

corrido melhor para as irmãs, tenis-

tas residentes no CAR do Jamor. 

P 
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MAIS TRÊS TÍTULOS 
PARA A CONTA 
A DUPLA FORMADA PELAS IRMÃS FRANCISCA JORGE E MATILDE JORGE 

SOMA ONZE TÍTULOS, NO ITF WOMENS’S WORLD TENNIS TOUR 
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA, VASCO ANTUNES  

E MATILDE JORGE, EM ÍNDIA 
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pela georgiana e pela bósnia e herze-

góvina defrontam-se novamente, 

para decidir o título.   

De novo, Francisca Jorge e Matil-

de Jorge acabaram a festejar o título, 

depois de final decidida outra vez  

no match tie-break — 2-6, 6-3 e   

10-8. 

Em abril, Francisca Jorge e Matil-

de Jorge foram vice-campeãs no 

W100 Oeiras Ladies Open, não lo-

grando o triunfo no confronto com 

a norueguesa Ulrikke Elkeri e a japo-

nesa Eri Hozumi, par primeiro favo-

rito, que fechou a final, no Central 
do Jamor, com 4-6, 6 -4 e 10-5. 

No final da primeira quinzena   

desse mês, a dupla portuguesa com-

petiu em Platja D’Aro, no torneio 

espanhol, de W25. Francisca Jorge e 

Matilde Jorge discutiram o título, 

com a norte- -americana Ashely 

Lahey e a australiana Ellen Perez do 

outro lado do court de terra batida. 

A final de pares do W25 Platja D’A-

ro ficou completada com a vitória 

das duas oponentes de Francisca 

Duas semanas depois, na locali-

dade espanhola de Palmanova, Fran-

cisca Jorge e Matilde Jorge voltam a 

estar num encontro de decisão do 

título em pares, desta feita com a 

georgiana Ekaterine Gorgodze e a 

bielorussa Iryna Shymanovich como 

opositoras. 

Dupla segunda cabeça de série, 

Francisca Jorge e Matilde Jorge fo-

ram campeãs pela décima vez, de-

pois de triunfarem perante as ad-

versárias do leste europeu, por 6-1, 

3-6 e 10-8. 

O par constituído pelas duas ir-
mãs de Guimarães contabilizou o 

décimo título, no ITF Women’s 

World Tennis Tour. Enquanto para 

Matilde Jorge ampliou para 12 o 

número de vezes em que foi cam-

peã no circuito, Francisca Jorge ele-

vou para 19 o número de títulos e 

igualou Frederica Piedade, que fe-

chou a carreira de tenista, em 2010. 

No segundo torneio W25 con-

secutivo em Palmanova, as irmãs 

portuguesas e a dupla constituída 


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NO JAMOR, 

EM ABRIL, 

FRANCISCA  

JORGE E MATILDE 

JORGE  

JOGARAM 

A FINAL  

DO OEIRAS  

LADIES OPEN, 

PROVA DA SÉRIE 

W100,  

E ACABARAM  

POR SER 

VICE-CAMPEÃS 
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Jorge e  Matilde 

Jorge, com os 

parcelares de    

6-3, 3-6 e 12-10. 

Matilde Jorge 

jogou também o 

derradeiro en-

contro de pares 

do W40 Porto, 

em fevereiro. 

A bicampeã 

nacional de ju-

niores em título 

teve como par-

ceira a  croata 
Tara Wurth. 

Ambas enfrenta-

ram a dupla pri-

meira cabeça de 

série, formada 

pela espanhola 

Leyre Gormaz e 

pela georgiana 

Ekaterine Gor-

godze, vencedo-

ras com 6-4, 2-6 

e 11-9.  

Em singula-

res, Francisca Jorge avançou para a 

final do W60 Oeiras CETO Open, 

para a qual se qualificou também 

Nigina Adduralmova. A tenista uz-

beque venceu a número um portu-

guesa na atualidade, por 1-6,  6-4 e 

6-3. 

 
Murta campeã. Ainda em 

fevereiro, Inês Murta, ao lado de 

Rebecca Munk Mortensen, foi cam-
peã, em Manacor (Espanha), prova 

da série W15.  

Inês Murta e Mortensen foram 

superiores às israelitas Mika Frucht-

man e Shavit Kimchi, dupla quarta 

favorita, por  6-0 e 6-3. 

O primeiro título de Inês Murta 

neste primeiro semestre do ano 

permitiu contabilizar o 15.º em pa-

res, no circuito profissional da  

ITF . 

A tenista algarvia esteve igual-

mente na final de singulares do 

W15 Manacor, mas foi a francesa 

Nahia Berecoechea que recebeu o 

troféu de campeã, depois de 6-4 e 

7-6 (6), em duas horas e 12 minu-

tos. 

 Na semana imediatamente se-

guinte, Inês Murta marcou presen-

ça nas duas finais do W15 Mana-

cor, mas sem conseguir mais do 

que ser vice-campeã. 

Na segunda final consecutiva de 

singulares, Inês Murta opôs-se à 

Valentina Ryser, mas a helvética 
levou-lhe a melhor, com um duplo    

6-3.   

Nos pares, a tenista portugue-

sa, a terceira com mais créditos 

no ranking WTA no presente, fez 

dupla com a suíça Naima Karamo-

ko e as duas encerraram a partici-

pação como vice-campeãs, depois 

dos parciais de 6-4 e 7-6 (6) favo-

ráveis à espanhola Olga Parres 

Azcoitia e à romena Ioana Loreda-

na Rosca. 


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INÊS MURTA 

LADEADA À DIREITA 

POR REBECCA MUNK 

MORTENSEN,  

EXIBINDO 

OS TROFÉUS 

DE CAMPEÃS 

NO W15 MANACOR, 

EM ESPANHA 
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FRANCISCO AGUIAR 

(Á ESQUERDA) 

E JOÃO SANONA 

NA VILAMOURA 

TENNIS & PADEL 

ACADEMY 
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reiro, com a conquista de Gonçalo 

Marques, no J100 Bloemfontein, na 

África do Sul.  

O tenista português foi campeão 

em singulares, depois de ter-se su-

periorizado ao norte-americano Jo-

seph Oyebig Jr., por 6-3 e 6-2. 

Poucos dias depois, João Portugal  

colocou na bagagem de regresso ao 

nosso país o título de pares, no J30 

Algiers, em Argélia. 

João Portugal formou a dupla pri-

alanço positivo. O primeiro 

semestre de 2023 foi cheio 

de finais de tenistas portu-

gueses, em masculinos e 

femininos, no circuito mun-

dial de juniores, em tor-

neios realizados em Portugal e no 

estrangeiro. 

O registo de êxitos de tenistas 

que competiram no escalão de sub-

18, alguns ainda pertencentes a sub-

16, começou em meados de feve-

B 

MAIS DE QUATRO MÃOS 
CHEIAS DE FINAIS 
OS JUNIORES PORTUGUESES FECHARAM O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO 

COM CATORZE TÍTULOS, CINCO EM SINGULARES E NOVE NOS PARES 

   sm
a

sh 
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ENSAIOS 

 DE FOXTEEN 

DECORRERAM  

NO CENTRAL 

DO JAMOR,  

NO INÍCIO DESTE 

ANO 
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ANGELINA VOLOSHCHUK DESTACOU-SE 

NO CIRCUITO MUNDIAL DE JUNIORES,  

TAMBÉM NO ITF WOMEN’S WORLD TENNIS  

TOUR, COM A PRESENÇA INÉDITA 

 NAS MEIAS-FINAIS EM SINGULARES  

EM SINGULARES, DEPOIS DE TER VENCIDO 

MATILDE JORGE, NOS QUARTOS  

DE FINAL 



 

  

anos, foi vencido pelo polaco Fryde-

ryk Lechno-Wasiutynski e Pavel La-

gutin, por 6-4 e 7-.5. 

A segunda quinzena de março 

teve mais finais de tenistas portu-

gueses, em torneios do ITF World 

Tennis Tour Juniors realizados em 

França, nos quais participou uma 

seleção nacional, no âmbito do Tou-

ring Teams. 

No J30 Colomiers, Angelina Vo-
loshchuk e Lena Couto, ambas com 

15 anos na altura, sagraram-se cam-

peãs em pares, após o triunfo sobre 

as italianas Chiara Davi e Sveva Zer-

pelloni, por 6-3, 4-6 e 10-8. 

As duas tenistas portuguesas cru-

zaram-se na final de singulares do 

meira cabeça de série com o 

tunisino Ahmed Hassairi e, 

na final, o par levou a melhor 

sobre o francês Aaron Gabet 

e o búlgaro Arris Bahloul, 

por 6-3 e 6-1, 

Também em África, nos 

primeiros dias de março, So-

fia Corte Real associou-se à 

tunisina Meriem Bem Ezze-

dine. As duas enfrentaram a 

francesa Carla Grignac e a 

britânica Tamara Kuti, sem 

conseguirem melhor do que 

6-0 e 6-2 e foram consagra-
das vice-campeãs. 

Rodrigo Cruz foi igual-

mente finalista vencido em 

Oran, no segundo evento da 

série J30. O tenista portu-

guês fechou bem o primeiro 

set, mas Filip Avdeev, tercei-

ro pré-designado, impediu-o 

de festejar o título, com 4-6, 

7-5 e 6-4. 

Na competição da semana 

seguinte, Rodrigo Cruz e 

Guilherme Cruz adicionaram 

aos respetivos palmarés o 

segundo título de pares, em 

Oran. 

A final não foi fácil, mas 

Rodrigo Cruz, de 15 anos, e 

Guilherme Cruz, com mais 

dois anos, contornaram as 

dificuldades e acabaram vitoriosos 

frente aos espanhóis Javier Gonzalez 

e Nico Rating, por 6-7 (7), 6-4 e   

10-7. 

Logo no dia seguinte, Guilherme 

Cruz, quarto favorito, tentou adicio-

nar à campanha na Argélia o título 

de singulares. Porém, o tunisino 

Anas Bennour Sahli foi melhor e 

venceu a final, por 6-1 e 6-3. 
Do outro lado do Mediterrâneo, 

na ilha espanhola de Maiorca, Rodri-

go Fernandes fechou a participação 

no J100 Manacor, na academia de 

Rafael Nadal, como vice-campeão 

em pares. 

Ao lado do espanhol Byran Her-

nandez, Rodrigo Fernandes, de 16 

D
.R
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RODRIGO 

FERNANDES 

JOGOU O J100 

MANACOR, 

NA ACADEMIA 

DE RAFAEL 

NADAL,  

E AVERBOU  

UM TÍTULO 

EM PARES 
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J30 Colomiers e 

a sorte sorriu a 

Angelina Vo-

loshchuk, pri-

meira cabeça  de 

série, que ven-

ceu Lena Couto, 

quarta, por du-

plo 6-1. 

João Dinis 

Silva atingiu 

igualmente a fi-

nal da prova in-

dividual e aca-

bou também a 
celebrar o título,  

selado com os 

parcelares de        

7-6 (3) e 7-6 (0), 

no confronto 

com o francês 

Thomas van den 

Dooren. 

 
Bis. A dupla 

constituída por 

Angelina Vo-

loshchuk e Lena 

Couto averbou 

o segundo título 

em França, no 

J30 Blagnac. 

Par primeiro 

favorito, Angeli-

na Voloshchuk e 

Lena Couto foram superiores a 

Francesca Saroli (Suíça) e a Cindy 

Langlais (França), por 6-3 e 6-0. 

Rodrigo Cruz e João Luís Silva 

foram igualmente campeões em 

pares, no J30 Blagnac, com o êxito 

frente aos belgas Nicolas Dispas e 

Harodl van Raeamdonck, por            

7-6 (2), 1-6 e 10-7. 

O título em singulares esteve 

também ao alcance de um tenista 

da seleção nacional, mas João Dinis 

Silva não conseguiu evitar a vitória 

de Pavlos Tsitsipas, segundo cabeça 

de série, por 6-4 e 7-6 (8). 

No início de abril, Tiago Bosch-

mans, ao lado do francês Maxime 

Contet, completou a participação 

no torneio tunisino J100 Sousse 

com o título. 

Na final, perante o japonês Yu 

Maeda e o nicaraguense Joaquin 
Guilleme, par segundo pré-desig-

nado Tiago Boschmans e Contet 

registaram os parciais favoráveis 

de 6-1 e 7-5. 

Mais tarde, a dupla João Dinis 

Silva/Rodrigo Fernandes foi cam-

peã, no J100 Istambul, em Turquia, 

com uma vitória frente ao molda-

vo Illie Cazac e a Illya Maltesev, 

por 7-6 (2) e 6-1. 

Em maio, Tiago Boschmans vol-

tou a averbar um título de pares, 


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INTEGROU 
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Cup I, tendo imposto um duplo 6-4 

à tenista sueca Bella Bergkvist Lars-

son, primeira cabeça de série, na 

final. 

Nesse mesmo dia, João Dinis Sil-

va jogou o encontro de atribuição 

do título em singulares masculinos, 

mas, apesar de ter obrigado Ivan 

Ivanov a uma terceira partida, o búl-

garo acabou por ser o vencedor, 

por 6-4, 6-7 (5) e 6-4. 

Na Lousada Junior Cup II, na se-

mana seguinte, Maria Garcia, com a 

espanhola Candela Yecora como 

parceira, voltou a erguer o troféu de 
campeã em pares. 

Na final, Maria Garcia — uma das 

mais novas tenistas a integrar a sele-

ção nacional na Fed Cup, cujo tor-

neio do Grupo II da zona euro-

africana realizou-se no Jamor, em 

março — e Candela Yecora foram 

superiores a Polina Kuharenko e à 

francesa Eva Marie Desvignas, fe-

chando o encontro com um duplo  

6-3. 

o segundo nesta temporada, desta 

feita no J100 Tlemcen, em Argélia, 

em parceria com o polaco Filip Ko-

sinski. 

O par luso-polaco completou o 

encontro decisivo com duplo 6-2 

frente aos italianos Massimo Pizzi-

goni e Samuele Seghetti, dupla se-

gunda pré-designada. 

Tiago Boschmans concluiu o tor-

neio em singulares na qualidade de 

vice-campeão, após permitir que o 

italiano Samuele Seghetti, que elimi-

nou Luís Miguel Saraiva nas meias-

finais, vencesse, por 6-2, 5-7 e 6-3. 

 
Três finais. Nas duas compe-

tições Lousada Ténis Atlântico, tor-

neios do ITF World Tennis Tour 

Juniors, realizados em finais de 

maio, Maria Garcia e João Dinis Sil-

va jogaram três finais, duas em sin-

gulares e uma na variante de pares.  

Maria Garcia foi consagrada cam-

peã de singulares na Lousada Junior 


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MARIA GARCIA,  

DE 16 ANOS, 

VENCEU  

A LOUSADA 

JUNIOR CUP I, 
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DO ITF WORLD 
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do, João Morgado, ao lado do austrí-

aco Rihards Neimanis, teve a segun-

da final, frente a João Barreto e o 

italiano Pietro Ricci. 

A final do Tournoi International 

15-16 ans du Chambon-sur-Lignon 

(França) fechou com João Barreto e 

Ricci a vencerem, por 6-3, 5-7 e         

10-5.  

João Morgado acabou por con-

quistar o título de singulares, ven-

cendo o companheiro em pares, por 

6-0 e 7-5.  

No 21st Tournament U16 Joan 

Mir «In Memoriam», em Espanha, 

MEIA DÚZIA DE TÍTULOS 
EM OITO FINAIS 

o todo, foram oito confron-

tos de atribuição de título 

de tenistas portugueses, em 

masculinos e femininos per-

tencentes a sub-16, na pri-

meira metade deste ano. 

Em janeiro, João Morgado come-

çou bem a época, com o título indi-

vidual, no torneio cipriota TE U16 

Herodotou Tennis Academy. 

O tenista português estava a 

vencer Iraklis Kalanov, quando o 

grego desistiu, ficando o resultado 

em 6-4 e      4-0. 

Pouco menos de um mês volvi-

A 

BEATRIZ CASTRO, JOÃO MORGADO, JOÃO BARRETO, RODRIGO DUARTE E 

VICENTE COUTO JOGARAM OS ENCONTROS DE DEFINIÇÃO DOS CAMPEÕES 


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João Morgado e o alemão Jan 

Smrcka foram vice-cam-

peões, não conseguindo su-

perar Stefanos Pournarro-

poulos e Ioannis Sakkas. 

Ainda em Espanha, no Me-

morial Nacho Juncosa, João 

Morgado jogou a decisão em 

pares, ao lado do húngaro 

Kolos Kincses, acabando por 

o título ser conquistado pelo 

polaco Jan Kluczynski e o 

checo Krystof Kominek, por 

duplo 6-2. 

Outro título para João 
Morgado/Kincses, desta vez 

em Itália, no Torneo Avve-

nire. A final, com o brasileiro 

Victor Cunha de Lima e o 

boliviano Santiago Lora, ter-

minou com 6-2 e 6-4. 

Em abril, Rodrigo Duarte 

foi coroado campeão em sin-

gulares no Equinócio 2023, 

em Coimbra, com um duplo 

6-2 assinado na final, frente a 

Vicente Couto. 

Em femininos, Beatriz 

Castro jogou a única final de 

tenistas portuguesas de sub-

16 no primeiro semestre, 

acabando como vice-campeã, 

após o triunfo da norte-americana 

Solomia Maria Hryniv, por 6-1 e 6-

4. 

 
Sub-14. Beatriz Castro jogou 

três finais e venceu as duas em pa-

res, ao lado de Mariana Cunha. 
O par português averbou o pri-

meiro triunfo no Vilamoura Interna-

tional Under 14, ao vencerem as 

espanholas Ana Luque Perona e Ire-

ne Basalo, por duplo 6-2. 

No Portimão 2023 International 

Tournament U14, o título foi con-

seguido com Beatriz Castro e Mari-

ana Cunha a assinarem os parciais 

de 6-3 e 6-2 frente às britânicas Ira-

ja Nigam e Mia Zhou 

Em singulares, Beatriz Castro 

não conseguiu evitar o título de vi-

ce-campeã no Vilamoura Internatio-

nal Under 14, depois de 6-1 e 6-4 

aplicados pela norte-americana So-

lomia Plamenova Fitcheva. 

No quadro B, Maria Carneiro foi 

igualmente vice-campeã, tendo con-

sentido duplo 4-2 à espanhola Na-

talia Peris, no derradeiro encontro. 

Ainda no setor feminino, Gabrie-

la Agra Amorim foi campeã em pa-
res, no 28.º Azores/Lawn Tennis 

Club Tournament 14 & Under, em 

Angra do Heroísmo. 

Gabriela Agra Amorim e a ucra-

niana Mariia Nozdrachova vence-

ram as checas Laura Chlunska e 

Veronika Navratilova, por 6-4 e             

6-2. 

Gabriela Agra Amorim acabou 

por ser campeã, na segunda final do 

ano. A tenista tinha jogado a final da 


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Cup der Nordverbande 2023, 

torneio alemão, ao lado de 

Eva Kaliadina, mas o título 

escapou para as ucranianas 

Anna Burcvhak e Anastasia 

Nikolaieva, por 7-5 e 7-6 (3). 

Margarida Monteiro jogou 

a final do quadro B do tor-

neio, mas sem evitar que a 

britânica Iraja Migam vences-

se, por 4-1 e 4-0. 

No Portugal Tennis Tour 

U16 — Penina Hotel, em 

Portimão, Madalena Matias foi 

campeã, formando dupla com 
a austríaca Viktoria Soier. O 

par venceu a liutuana Emilija 

Lebedevaite e a neerlandesa 

Fleur de Bresser, por 6-3, 3-6 

e 10-2. 

Bárbara Brito foi vice-

campeã em singulares, após 

ceder frente à alemã Ida 

Wobker, por 6-2 e 7-6 (6). 

Em masculinos, no Azores/

Lawn Tennis Club Tourna-

ment 14 & Under, Tomás Vi-

laça, ao lado do dinamarquês 

Andreas Malee Hansen, foi cam-

peão, sem ter jogado a final, pois 

Moritz Glauser e Evan Palumbo de-

sistiram antes do embate. 

Tomás Vilaça venceu também o 

quadro B, averbando os parciais de 

1-4, 4-2 e 4-1 frente ao checo Kris-

tian Simek. 

Na Cup der Nordverbande 

2023, em Alemanha, Tomás Vilaça e 

o ucraniano Volodymyr Revenko 

foram campeões, ao vencerem os 

alemães Nagel-Heyer e Yannick Ju-

lius Swoboda, por 7-6 (4) e 7-5. 

Tomás Martins foi campeão em 

pares, no Portugal Tennis Tour U16 

— Penina Hotel. O tenista portu-
guês e o belga Nad Vandepoele de-

sembaraçaram-se dos espanhóis 

Jorge Domingo Cantero e Pol Sa-

nahuja, por 6-1 e 7-6 (4). 

A dupla Tomás Saraiva/Lourenço 

Silva e Costa terminou a participa-

ção no Vilamoura International Un-

der 14 com o título em pares, ao 

vencer Tomás Vilaça e o espanhol 

Javier Jimenez, por 6-3, 3-6 e 10-4. 

 
Sub-12. Em março, Francisco 

Sardinha terminou o 24.º Azores 

Open 12 & Under, em São Miguel, 

como campeão de singulares. Na 

final, o português venceu o eslova-

co Max Lorincik, por 7-6 (4) e 6-1. 

     Nuno Graça Moura foi campeão 

no quadro B do 24.º Azores Open 

12 & Under, depois de 4-1 frente a 

Gustavo Coutinho Azavedo. 

Em abril, Noa Freitas e Constan-

ça Fernandes conquistaram o título 

em pares do Braga Open Under 12 

— 2023, com 6-1 e 6-4 frente às 

francesas Marie Deprez e Lou Scia-

caluga. 

No Clube de Ténis de Braga, 

Noa Freitas tentou o título em sin-

gulares, mas a francesa Marie 

Peprez foi-lhe superior, por 6-3     

e 6-4. 


 
 

 

BÁRBARA 

BRITO 

FOI FINALISTA 

VENCIDA  

EM SINGULARES 

NO PORTUGAL 

TENNIS TOUR 

U16 — PENINA 

HOTEL, 

EM PORTIMÃO 
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rês finais e igual número 

de títulos, em provas do 

ITF Beach Tennis Tour, 

realizadas em Ponta Delga-

da (praia do Pópulo) e na 

Praia da Vitória, neste primeiro 

semestre do ano. 
No primeiro torneio do ano  

em Portugal do circuito mundial, 

Miguel Andrade Sousa e Martim 

Andrade foram campeões no Azo-

res Beach Tennis Praia da Vitória, 

competição da série BT10. 
A final foi exclusivamente por-

tuguesa, com Martim Andrade 

Sousa e Miguel Andrade Sousa a 

imporem-se a Luís Brito e André 

Roxo, por 7-6 (8) e 6-0. 
Na segundo Azores Beach Ten-

nis Praia da Vitória, Martim Andra-

de Sousa e Miguel Andrade foram 

também campeões, após vence-

rem o round robin, no qual Luís 

Brito e André Roxo classificaram- 

-se em segundo. 
 Na primeira edição do BT10 

Praia do Pópulo, próximo de Pon-

ta Delgada, Miguel Andrade Sousa 

e Tiago Costa arrecadaram o títu-

lo, após final com André Coelho e 

Sérgio Marques, finalizada com 

duplo 7-5. 
Na mesma prova, Sandra To-

más, que formou dupla com a isra-

elita Etti Lee Gans, terminaram o 

grupo único em primeiro. Sandra 

Gamboa e Marisa Santos foram 

segundas.  

T 

CAMPEÕES NOS AREAIS 
DOS AÇORES 

MIGUEL ANDRADE SOUSA, MARTIM ANDRADE SOUSA, TIAGO COSTA e SAN-

DRA TOMÁS CONQUISTARAM TÍTULOS NA ILHA TERCEIRA E EM SÃO MIGUEL 

 

A
T
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O

R
T
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PEDRO MAIO 

JOGOU  

NO EUROPEU  

INDIVIDUAL  

DO ANO  

PASSADO 

D
.R

. 

 

D
.R

. 

PEDRO FREITAS E MANUELA CUNHA 

JOGARAM O TORNEIOS DE PARES 

 MISTOS EM QUATAR, EM 2019 
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MARTIM ANDRADE SOUSA 

E MIGUEL ANDRADE SOUSA, 

EM PONTA DELGADA 
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SMASHTOUR 

1  de julho 
 

Clube de Ténis de Águeda 

Clube de Ténis de  Évora 

Roberto Costa Ténis Clube (Funchal) 

Zonameeting (Proença-a-Nova) 

Mistos Sub-7 | Sub-9 e Sub-10 femininos e masculinos 
 

GAIA CUP / PRAIA DAS ROSAS 

2 a 5 de julho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Associação de Ténis do Porto | Sport Clube Alberto Sousa  

2 mil euros  |  Terra batida 
 

MINHO CUP — XVI CAMPEONATO ABSOLUTO MINHO 

2 a 5 de julho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Clube de Ténis de Viana 

2 mil euros  |  Terra batida 

 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SUB-12 

2 a 7 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
 

CANTANHEDE LADIES OPEN 

2 a 9 de julho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Clube Escola de Ténis de Cantanhede 

25 mil dólares  |  Relva sintética 
 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SUB-16 

3 a 8 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
 

X OPEN BAÍA DE SETÚBAL 

5 a 8 de julho 
 

UNIQLO Wheelchair Tennis Tour 

Clube de Ténis de Setúbal 

3 mil dólares  |  Duro 
 

MIRAMAR CUP — TORNEIO PRAIA DAS ROSAS 

5 a 8 de julho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Sport Clube Alberto Sousa  

2 mil euros  |  Terra batida 
 

SMASHTOUR 

8 de julho 
 

Clube de Ténis de Vila Real  

Mistos Sub-7 | Sub-9 e Sub-10 femininos e masculinos 
 

CAMPEONATO NACIONAL INDIVIDUAL SUB-12 

8 a 15 de julho 
 

Vilamoura Tennis & Padel Academy  | Hard 
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SEIXAL LADIES OPEN 

9 a 16 de julho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Clube de Ténis de Cantanhede 

25 mil dólares  |  Hard 

 

CTS 75TH ANNIVERSARY WHEELCHAIR INTERNATIONAL OPEN 

9 a 12 de julho 
 

UNIQLO Wheelchair Tennis Tour 

Clube de Ténis de Setúbal 

3 mil dólares  |  Duro 

 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SUB-14 

10 a 15 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 

 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SUB-18 

10 a 15 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
 

SMASHTOUR 

15  de julho 
 

Vilamoura Tennis & Padel Academy 

Mistos Sub-7  

Sub-9 e Sub-10 femininos e masculinos 

 

PORTO OPEN 

16 a 23 de julho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Complexo de Ténis do Monte Aventino 

40 mil dólares  |  Hard 

 

FIGUEIRA DA FOZ INTERNATIONAL LADIES OPEN 

23 a 30 de julho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Tennis Club da Figueira da Foz 

100 mil dólares  |  Hard 

 

INTERNACIONAIS DE CASTELO BRANCO 

9 a 16 de julho 
 

ITF Men’s World Tennis Tour 

Albi Sport Clube 

25 mil dólares  |  Hard 

 

TORNEIO DECATHLON 

15 e 16 de julho 
 

Circuito nacional de ténis de praia 

Clube Kairós    

Praia do Pópulo 

 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SENIORES 2.ª DIVISÃO FEMININOS 

19 a 23 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
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FRED GIL  

CONTINUA  
A SOMAR TÍTULOS                               

NO CIRCUITO  

PROFISSIONAL 
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CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SENIORES 3.ª DIVISÃO 

19 a 23 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
 

CAMPEONATO NACIONAL EQUIPAS SENIORES 2.ª DIVISÃO MASCULI-

NOS 
19 a 23 de julho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  | Terra batida 
 

XIX OPEN CIDADE DE ÁGUEDA 

20 a 23 de julho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Clube de Ténis de Águeda  |  3 mil euros  | Duro 
 

11.º OPEN CADEIRA DE RODAS CIDADE CASTELO BRANCO 

«JOSÉ MANUEL MENDES JORGE» 

21 a 23 de julho 
 

Circuito nacional de ténis em cadeira de rodas 

Associação de Ténis de Castelo Branco |  Duro 
 

SMASHTOUR 

22 de julho 
 

Clube Escola de Ténis de Cantanhede 

Mistos Sub-7  

Sub-9 e Sub-10 femininos e masculinos 

 

TORNEIO CAM 2 

22 e 23 de julho 
 

Circuito nacional de ténis de praia 

Clube Areia de Matosinhos 

Praia de Matosinhos 
 

TORNEIO CEDORE 2 

22 e 23 de julho 
 

Circuito nacional de ténis de praia 

Clube Escolar Domingos Rebelo — CEDORE 

Praia do Pópulo — São Miguel 
 

CAMPEONATO NACIONAL INDIVIDUAL SUB-14 

23 a 29 de julho 
 

Clube de Ténis de Setúbal | Duro 
 

PORTO OPEN 

23 a 30 de julho 
 

ITF Men’s World Tennis Tour 

Complexo de Ténis do Monte Aventino 

25 mil dólares  |  Hard 

 

LUMIAR B18 CUP 

24 a 28 de julho 
 

Circuito Sub-18 FPT 

Clube de Ténis do Paço do Lumiar  |  LX Team   

Terra batida 
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Nota: as datas indicadas 

 podem sofrer alterações  
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           CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

           ABSOLUTO ATLEI 

                    28 a 31 de julho 
 

              Associação de Ténis de Leiria 

              Clube de Ténis das Caldas da Rainha   

              Terra batida 

 

            SMASHTOUR 

                      22 de julho 
 

                   Escola de Ténis de Paços de Ferreira  | ARC Sobrão 

                       Mistos Sub-7  

                         Sub-9 e Sub-10 femininos e masculinos 

  

                      CAMPEONATO REGIONAL DO PORTO 

                      TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS  

                                         29 e 30 de julho 
 

                                Complexo de Ténis do Monte Aventino  |  Duro 

 

     CAMPEONATO REGIONAL TÉNIS DE PRAIA  

     ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS DE AVEIRO  

           29 e 30 de julho 
 

        Praia da Torreira 

 

     TORNEIO CT BRAGA SUB-14 B 

         29 de julho a 3 de agosto 
 

      Circuito Juvenil FPT 

      Clube de Ténis de Braga  

      Terra batida 

 

     PORTO OPEN 

         31 de julho a 6 de agosto 
 

      ATP Challenger Tour 

      Complexo de Ténis do Monte Aventino  

       145 mil euros | Hard 
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Nota: as datas indicadas 

 podem sofrer alterações  
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